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Dada a quantidade de 
problemas e lacunas na 
educação primária, secun-
dária e superior no Brasil, 
a idéia pode parecer uma 
gota no oceano. Mas qual-
quer instituição de ensino 
brasileira hoje não despre-
zaria a chance de obter US$ 
150 mil (ou Cr$ 75 milhões) 
ao ano, extras e pratica-
mente sem ônus, para su-
prir algumas necessida-
des. 

É o que rende à Funda-
ción Capacitar do governo 
do Equador, desde o ano 
passado, a conversão de dí-
vida externa por educação 
que negociou com a univer-
sidade norte-americana de 
Harvard, estabelecendo 
um intercâmbio e um fundo 
de bolsa de estudo de gra-
duação e pós-graduação fi-
nanciado com os rendimen-
tos de bônus adquiri-
dos com doação de dívi-
da. 

As autoridades brasilei-
ras flexibilizaram há pouco 
mais de dois meses sua po-
sição a respeito de conver-
são de dívida externa em 
investimentos, permitindo 
essas operações ("debt 
swaps" ) para projetos de 
controle ambiental, ainda 
que limitadas a somas pe-
quenas (não maiores do 
que Cr$ 100 milhões) e estu-
dadas caso a caso. Com  is-
so, abriram caminho para 
conversões em outra fren-
te, a de programas de edu-
cação e saúde. 

A idéia de converter dívi-
da comprada no mercado 
secundário em recursos pa-
ra projetos desse tipo foi le-
vantada informalmente há 
dois anos por técnicos do 
Banco Mundial junto ao go-
verno brasileiro. Na época, 
relatr a chefe da Divisão 
de Meio Ambiente para 
América Latina e Caribe, 
então diretora da área, 
Nancy Birdsall, a idéia não 
progrediu devido à posição 
oficial contrária 
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a ibdo tipo de conversão de 
dívida por seu impacto in-
flationário. 
-No momento, o Banco 

Central brasileiro não tem 
posição formada a respeito 
de'conversão de dívida por 
programas sociais e não há 
projetos em estudo no Mi-
nistério da Economia. Mas, 
como lembrou Robert 
Hein, que chefia a comis-
são de educação da Câma-
rade Comércio Brasil/Es-
tados Unidos, o mecanismo 
na,forma como foi usado no 
Rquador poderia ser útil e 
os, recursos não seriam 
poucos diante, por exem-
plo, dos minguados mon-
tantes que está acostuma-
do a ver como contribui-
ções de empresas e institui-
ções aos projetos que toca. 
Uma dificuldade que o 
Banco Mundial chama de 
"falta de tradição" de doa-
ções privadas para progra-
rhas sociais no País. 

A conversão de dívida 
ppr projetos ambientais — 
seInpre envolvendo mon-
tantes pequenos e, portan-
tb, não inflacionários —
tem sido usada com suces-
so por países como o Méxi-
co e a Costa Rica. O BIRD 
toca no momento a assesso-
ria de um projeto deste tipo 
com Madagascar. 

Na área da educação, o 
Equador — um dos primei-
ros países a usar conversão 
palra projetos ambientais 
4-i usou o estratagema de 
converter dívida externa 
por educação com sucos- 

A operação envolve a Uni-
versidade de Harvard, de 
eambridge e a Fundación 
Capacitar, uma entidade 
dficial não lucrativa desti-
nada a garantir recursos 
para bolsas de estudo para 
estudantes em áreas consi-
geradas prioritárias. 

0 mecanismo é simples. 
Em julho do ano passado, 
Harvard, que vem enfren-
tando as vicissitudes da re- ., 
çéssão norte-americana e 
tem procurado expandir 
seu contingente de estudan-
teS estrangeiros, comprou 
(to Chase Manhattan Bank 
US$ 5 milhões de dívida 
equatoriana a um valor de rs,s centavos por dólar, 

(US$ 775 mil). A universi-
dade dóou a dívida para a 
Fundación Capacitar, que 
a converteu em bônus do 
Banco Central do Equador 
por metade do valor de fa-
ce, equivalentes, portanto, 
a US$ 2,5 milhões. 

Para estabelecer o fundo 
de bolsas de estudo em 
Harvard, a Fundación Ca-
pacitar vendeu 85% desses 
bônus no mercado local a 
um desconto de 14 a 15% de 
seu valor. Depois de con-
vertido em moeda norte-
americana, o valor final do 
fundo para bolsas de estudo 
equivalia a pouco mais 
deUS$ 1,8 milhão. Os juros 
auferidos desse fundo ofe-
recem, em média, US$ 
127,5 mil ao ano para bol-
sas. 

A Fundación Capaci-
tar retém o restante dos 
Bônus Equatorianos de Es-
tabilização, no valor de 
US$ 347,097 exatamente. O 
rendimento anual desses 
bônus, aproximadamente 
US$ 22.500, financia pesqui-sas, estudos e estágios no 
Equador de professores e 
estudantes de Harvard. 

Ao discutir a possibilida-
de de definir com o governo 
brasileiro as grandes li-
nhas de um planejado "fun-
do social" para o Brasil, os 
técnicos do BIRD coloca-
ram como argumentos fa-
voráveis o alivio sobre o 
serviço da dívida externa e 
o fato de que, ao contrário 
das conversões por ações, 
não há obrigações em moe-
da estrangeira futuras. Se 
uma contrapartida em re-
cursos locais for acertada, 
porém, a implicação fiscal 
é óbvia e pode-se estar tro-
cando um problema de fal-
ta de recursos por outro. As 
taxas de conversão tam-
bém devem ser cuidadosa-
mente cadenciadas. 

Alguns cuidados também 
são recomendados, como o 
controle de qualidade dos 
programas sociais escolhi-
dos, essencial para dar cre-
dibilidade e garantir con-
versões futuras, a escolha 
de projetos específicos e de 
prioridade clara e onde a 
capacidade institucional de 
conduzir é maior e a unifi-
cação das regras para esse 
tipo de conversão de dívida 
para evitar um grande nú-
mero de negociações sepa-
radas. 


